
                                 O MUNDO IMAGINÁRIO DOS DOCES 

Eu estava deitado na cama, quase nem conseguia abrir os olhos. Os raios de sol 

eram muito fortes, eu estava a ver a luz a passar pela janela, logo dei um leve sorriso.   

Chamei a minha Mãe para vir ao meu quarto mas, parecia que não havia 

ninguém em casa. Logo estranhei, levantei-me, fui até ao quarto dela, mas também não 

estava ninguém lá, mas, de repente, ouvi um som que parecia de uma flauta a tocar 

suavemente, a parecer um travesseiro macio. Fui até onde vinha o lindo som, e quando 

eu vi, era uma rapariga com cabelos iguais a algodão doce, a sua flauta era feita de 

cana- de- açúcar, a sua roupa parecia gomas de morango, nunca vi algo parecido…  

ERA UM MUNDO DE DOCES!     

Eu estava muito feliz, afinal eu amo doces. Eu queria descobrir muito mais 

daquele mundo, e não estava a acreditar que aquilo tudo era realidade. As folhas das 

árvores eram feitas de doces, as ervas e o capim pareciam cana-de-açúcar, deitei-me no 

chão e a  minha roupa ficou toda empoeirada com açúcar refinado. Rios, lagos e 

cachoeiras com águas de chocolate.      

Borboletas voavam sobre minha cabeça e me coroavam com lindos girassóis à 

procura do brilho do sol. Ouvi latidos, eram de um cão que parecia estar perdido nas 

mãos da liberdade. Mas, ele chegou até mim com um ato muito carinhoso, o seu corpo 

tinha um formato de tarte de maçã, dei-lhe o nome de Tobby, e, naquele momento, tinha 

a certeza que iria ter um novo amigo, e estava mais do que certo!   

Toda a gente olhava para mim com um olhar e um sorriso gentis. Uma fonte  de 

água como um cristal, e nos meus olhos, escorriam lagrimas de felicidade. Avistei uma 

Montanha Russa feita de rebuçados e como adoro aventuras, corri o mais rápido que 

pude. Quando entrei no enorme brinquedo de rebuçados, fiquei ainda mas ansioso. 

Antes  de começar, escutei o latido do meu grande amigo o Tobby (o cão) que também 

queria entrar na aventura. Os trilhos do brinquedo eram feitos de chocolate branco, e 

tinha um aroma impecável. Começámos a subir, e já estava arrependido, pois já havia 

esquecido do meu medo de altura, mas Tobby estava lá para me ajudar… No momento 

que começámos a subir lentamente, começou a chover sumo de groselha, quando 

finalmente chegámos ao topo... desceu o carro com toda a força do mundo, e só se 

conseguia ouvir os meus gritos emocionantes. Estávamos prestes a decolar para as 

nuvens de algodão doce.  

Mas de repente acordei... afinal tinha sido apenas um sonho.                          
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